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CAÇA-PALAVRAS DO AMEIVA
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Curiosidades sobre a cauda bifurcada do lagarto 
Ameiva ameiva
1. Apresentação
Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de divulgar de forma acessível uma ocorrên-
cia curiosa, observada em um lagarto da espécie Ameiva ameiva: a presença de uma 
cauda bifurcada. Trata-se de um caso de anomalia morfológica, resultado de um pro-
cesso regenerativo incomum. O material, aqui apresentado, visa a popularizar a infor-
mação e a compreensão da anomalia.

2. Quem é o Ameiva ameiva?
A espécie Ameiva ameiva, conhecida popularmente como calango-verde, é um lagarto 
da família Teiidae. Está presente em várias regiões tropicais da América Central e do 
Sul. É uma espécie diurna, rápida e se alimenta de insetos, pequenos vertebrados e 
frutos.

3. A autotomia e a cauda regenerada
A autotomia é a habilidade que alguns lagartos têm de desprender a cauda como me-
canismo de defesa contra a predação (VITT et al. 2008). Este processo pode acontecer 
mais de uma vez, pois o animal consegue regenerar a cauda novamente (BARR et al. 
2019). No entanto, a nova cauda é geralmente composta de uma haste de cartilagem, 
e não com a estrutura original de ossos, com planos de fratura especiais nas vértebras 
para facilitar a separação (BARR et al. 2019; VITT et al. 2008).

4. Caso registrado em Tefé
O caso que baseou essa história foi registrado em Tefé, no estado do Amazonas. O 
lagarto apresentava uma cauda adicional que acreditamos ter surgido após um evento 
de autotomia incompleta, onde a fratura na cauda ocorre, mas ela não se solta. Desse 
ferimento, surge um broto de regeneração dando origem a uma segunda cauda. Ambas 
as caudas possuem hastes cartilaginosas. Este tipo de anomalia pode afetar a mobilida-
de, comportamento e vulnerabilidade do animal.
Apesar de incomum, há registros da anomalia para esta e outras espécies de lagartos 
já divulgadas.

5. A importância do registro
Casos como esse ajudam cientistas a entender os limites e variações da capacidade 
regenerativa dos lagartos. Também servem como ferramenta de educação ambiental 
para despertar o interesse pela biodiversidade.

6. Por que os lagartos são importantes? 
Os lagartos têm funções ecológicas muito importantes na natureza, contribuindo de vá-
rias formas para o equilíbrio dos ecossistemas. Ajudam no controle de insetos e outros 
invertebrados (SPILLER, 1990), podem atuar como predadores e presas (VITT, 2008) e 
também são bioindicadores da qualidade ambiental (BATISTA et al. 2025). Em resumo, 
os lagartos ajudam a manter os ecossistemas saudáveis e equilibrados.
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Glossário

Autotomia: É a quebra espontânea de uma parte do corpo que certos animais 
fazem em si mesmos. O objetivo é confundir os predadores e evitar a predação. 
Ver explicação detalhada na página anterior.

Bifurcação: Divisão ou separação de alguma coisa em dois ramos.

Broto regenerativo: Aglomerado de células com alta capacidade de regenerar 
e produzir partes do corpo que foram perdidas.

Capacidade regenerativa: É a capacidade de um organismo em reparar 
danos, substituindo tecidos ou órgãos perdidos ou danificados.

Hastes de cartilagem: Estruturas rígidas feitas de tecido cartilaginoso, que 
podem ser encontradas em várias partes do corpo, como orelhas, nariz, 
traqueia e articulações.

Predadores: Animais que caçam e matam outros animais para se alimentarem.

Bioindicadores de qualidade ambiental:
São organismos vivos (plantas, animais, fungos, 
microrganismos) cuja presença ou ausência indica 
a saúde, conservação ou o nível de poluição de um 
determinado ecossistema.



Quer conhecer o lagarto que
inspirou nossa história?

Acesse o QR Code
ou visite a Coleção Herpetológica

do Instituto Mamirauá.

https://photos.app.goo.gl/UsHcNB47H5zEWSwGA
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